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Empresários da indústria estão
mais confiantes, diz CNI

Dodge diz ao Supremo que Lula não
pode conceder entrevistas na prisão
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WhatsApp remove contas de
disparo em massa de notícias falsas

Fragmentos do crânio de
Luzia são encontrados no

Museu Nacional

Esporte
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Comercial
Compra:   3,70
Venda:       3,71

Turismo
Compra:   3,69
Venda:       3,91

Compra:   4,26
Venda:       4,26

Compra: 135,85
Venda:     164,08

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

21º C

14º C

Sábado: Céu nu-
blado com possi-
bilidade de garoa
de dia e à noite.

Previsão do Tempo

Manhã Tarde Noite

22º C

12º C

Domingo: Nubla-
do pela manhã,
com possibilidade
de garoa. Tarde de
sol com diminui-
ção de nuvens.
Noite com muita
nebulosidade.

Manhã Tarde Noite

26º C

13º C

Segunda: Dia de
sol com algumas
nuvens e névoa ao
amanhecer. Noite
com poucas nuvens.

Filipe perde e Medina segue com chance de
título mundial no Rip Curl Pro Portugal
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Gabriel Medina (SP)

A chance de Gabriel Me-
dina conquistar seu segundo
título mundial antecipado se-
gue viva em Portugal. Para
isso, ele precisa repetir a vi-
tória conquistada no MEO Rip
Curl Pro e na quinta-feira já
passou para as quartas de final,
assim como o potiguar Italo
Ferreira. O vice-líder teria que
perder na terceira fase e Fili-
pe Toledo foi derrotado pelo
francês Joan Duru. A briga
pela liderança entre eles era
fase a fase em Portugal e ago-
ra o australiano Julian Wilson
é o único que pode levar a de-
cisão do título para o Havaí.
Ele tem que chegar nas semi-
finais e vai disputar as últimas
vagas para as quartas de final
na bateria que ficou para abrir
o último dia da “perna euro-
peia” do World Surf League
Championship 2018.

“Essa bateria foi bem
complicada e estávamos nós
três lá dentro procurando
por alguma onda boa”, dis-
se Gabriel Medina, após derro-
tar o taitiano Michel Bourez e
o português Frederico Morais
no penúltimo confronto do dia.
“Ainda bem que encontrei al-
guns tubos, porque esta é uma
fase importante e com sorte
fica melhor ainda. Espero que
possamos terminar o evento
em boas ondas também e cer-
tamente vou fazer o meu me-
lhor em todas as baterias”.

Medina tem recebido gran-
de apoio da torcida portugue-
sa e na quinta-feira também
teve um amigo ilustre na praia,
o craque Neymar, que foi até
Portugal para assistir Medina

competindo na quinta-feira. “Es-
tou com a minha família aqui e
amigos, como o Neymar, que
veio hoje (quinta-feira) ficar
com a gente aqui. É muito bom
todo tipo de apoio, pois eu e ele
sempre estamos perseguindo o
mesmo objetivo, que é ser o
melhor no que fazemos, então
ele certamente é uma inspira-
ção para mim”.

Agora, toda a expectativa é
pela participação de Julian Wil-
son. A primeira chamada para o
seu confronto australiano com
Owen Wright e Adrian Buchan,
ficou para as 8h00 da sexta-feira
em Portugal, 4h00 da madruga-
da no Brasil. A quinta-feira ama-
nheceu com boas ondas em Su-
pertubos e os tubos arrancaram
as maiores notas do dia. O poti-
guar Italo Ferreira ganhou o du-
elo brasileiro com o paulista Jes-
sé Mendes que abriu a terceira
fase e foi o primeiro a passar para
a fase classificatória para as
quartas de final.

As atenções já estavam vol-
tadas para os brasileiros que es-
tavam na disputa fase a fase pela
lycra amarela do Jeep Leader-
board em Portugal. O primeiro a
entrar foi Gabriel Medina na sex-
ta bateria e ele achou um tubão
nas direitas de Supertubos que
valeu nota 7,93. O australiano
Ryan Callinan, um dos convida-
dos desta etapa que na semana
passada barrou Filipe Toledo
também na terceira fase e foi
vice-campeão no Quiksilver Pro
France, era o adversário e tam-
bém surfou um bom tubo nota
7,33. Mas, cometeu um erro, foi
penalizado com uma interferên-
cia e Medina passou fácil por

13,60 a 7,33 pontos. Depois,
Medina também fez o suficiente
para derrotar o taitiano Michel
Bourez e o português Frederico
Morais por apenas 11,67 pontos,
na segunda disputa por vagas nas
quartas de final.

DERROTA INESPERADA –
Filipe Toledo entrou no confron-
to seguinte e foi uma bateria fra-
ca de ondas. Ele ainda surfou um
bom tubo e estava na frente até o
francês Joan Duru pegar uma di-
reita há 2 minutos do fim. Ela
rodou um belo tubo, ainda ren-
deu mais duas manobras e ficou
a expectativa. A nota 6,0 recebi-
da foi suficiente para virar o pla-
car para 12,50 a 12,10, com Fi-
lipe Toledo terminando em 13.o
lugar nas duas provas da “perna
europeia”. Se ele passasse essa
bateria, já acabaria com a chance
de Gabriel Medina ser campeão
mundial em Portugal.

Agora, Gabriel Medina está a
duas baterias da grande final, para
tentar repetir a vitória no MEO
Rip Curl Pro Portugal do ano

passado, que esse ano pode lhe
garantir o bicampeonato mundial.
Isso se Julian Wilson não chegar
nas semifinais. O australiano tam-
bém surfou bem em Supertubos
contra o pernambucano Ian Gou-
veia. Na melhor onda, ganhou a
maior nota do dia – 8,67 – nesta ba-
teria que fechou da terceira fase.
Julian ia voltar a competir na últi-
ma da quinta-feira, mas as condi-
ções do mar já estavam bastante
deterioradas e ela foi adiada para as
8h00 da sexta-feira em Portugal,
4h00 da madrugada no Brasil.

BRASILEIROS – Oito brasi-
leiros competiram na quinta-fei-
ra de boas ondas em Supertubos,
mas somente dois seguem na
busca da vitória no MEO Rip Curl
Pro Portugal, Gabriel Medina e
Italo Ferreira. O potiguar come-

çou o dia ganhando uma bate-
ria muito disputada contra o
paulista Jessé Mendes, encer-
rada em 13,66 a 13,30 pontos
com as notas das últimas on-
das que eles surfaram.  Depois,
Italo surfou bem de novo e so-
mou duas na casa dos 7 pontos
para vencer por 14,60 pontos
a primeira classificatória para
as quartas de final com o aus-
traliano Matt Wilkinson e o ha-
vaiano Ezekiel Lau.

O terceiro brasileiro a
competir na quinta-feira foi o
cearense Michael Rodrigues na
quinta bateria, que foi bem fra-
ca de ondas com os dois com-
petidores surfando apenas as
duas que são computadas. O
taitiano Michel Bourez levou
a melhor por 12,33 a 11,14
pontos. Na sequência vieram
as baterias dos líderes na cor-
rida do título mundial, com
Gabriel Medina despachando
Ryan Callinan, mas Filipe To-
ledo sendo eliminado por Joan
Duru. Depois, os catarinenses
Willian Cardoso e Tomas Her-
mes e o pernambucano Ian
Gouveia, também perderam e
terminaram em 13.o lugar na
etapa portuguesa.

O MEO Rip Curl Pro Por-
tugal está sendo transmitido ao
vivo pelo
www.worldsurfleague.com e
pelo Facebook Live e pelo apli-
cativo da World Surf League.

Brasil doa
US$ 100 mil
para vítimas

de tsunami na
Indonésia

O governo do Brasil vai
doar US$ 100 mil, em caráter
de cooperação humanitária, às
vítimas do terremoto e mare-
moto que atingiram a provín-
cia de Sulawesi Central, na In-
donésia.

A iniciativa é uma resposta
ao apelo internacional lançado
pelo governo indonésio e pelo
Escritório das Nações Unidas
para a Coordenação de Assun-
tos Humanitários (Ocha).

A tragédia deixou mais de
2,1 mil mortos, 10 mil pesso-
as feridas em estado grave e 80
mil desabrigados.

No dia 28 de setembro, um
terremoto de magnitude 7,5 na
escala Richter, seguido de tsu-
nami, sacudiu a região central da
ilha de Celebes. Quase 2 mil
pessoas morreram e 5 mil fica-
ram desaparecidas.     Página 3

O WhatsApp está tomando
medidas contra empresas que
atuam com envio em massa de
mensagens com conteúdos fal-
sos ou enganosos. A informa-
ção foi repassada  na sexta-fei-
ra (19) à Agência Brasil pela
assessoria da empresa. Na
quinta-feira (18), o jornal Fo-
lha de S. Paulo publicou re-
portagem segundo a qual em-
presas de marketing digital
custeadas por empresários es-
tariam disseminando conteúdo
em milhares de grupos do
aplicativo.

De acordo com a nota da
empresa, o WhatsApp
está “tomando medidas legais

imediatas para impedir empre-
sas de enviar mensagens em
massa via WhatsApp”. A com-
panhia também informou que
baniu contas associadas a es-
tas empresas.

No comunicado, a assesso-
ria da empresa informou que
foram canceladas também
“centenas de milhares de con-
tas durante o período das elei-
ções no Brasil”. “Temos
tecnologia de ponta para
detecção de spam que identifi-
ca contas com comportamento
anormal para que não possam
ser usadas para espalhar spam
ou desinformação”, acrescentou
a nota.                     Página 4
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Fragmentos do crânio de Luzia

O Museu Nacional anunciou
na sexta-feira (19) que o crânio
de Luzia foi encontrado em frag-
mentos em meio a escombros do
edifício que pegou fogo no dia 2

de setembro. Trata-se do fóssil
mais antigo já encontrado no con-
tinente americano, considerado
uma das principais relíquias que
a instituição guardava.

O crânio ficava armazenado
em uma caixa de metal, dentro de
um armário. Essa caixa também
foi encontrada parcialmente des-
truída. Cerca de 80% dos frag-
mentos encontrados já foram
identificados. A expectativa é de
que o crânio seja quase totalmente
reconstituído, mas a extensão dos
danos e das perdas ainda precisa-
rá ser avaliada. Também foram
encontradas outras partes de Lu-
zia que o Museu Nacional guar-
dava, incluindo um fêmur.

De acordo com a arqueóloga
Cláudia Carvalho, chefe da equi-
pe de resgate do acervo, o esque-
leto era frágil, razão pela qual ele
não ficava em exposição permanen-
te. “Parte do crânio que estava re-
constituído perdeu a cola, então
tivemos a liberação de fragmentos
que estavam unidos.       Página 2

O dólar fechou a semana em
baixa de 0,26%, cotado a R$
3,7125 para venda e  acumulan-
do queda de 1,75% no período.

No mês de outubro, a moe-
da norte-americana já acumula
recuo de 8,06%, mas mantém

Dólar fecha semana em
baixa, e Bovespa sobe,

puxada por ações da Cesp
valorização de 12,04% no ano.
O Banco Central finalizou o úl-
timo pregão da semana com a
venda integral de swaps cambi-
ais tradicionais, sem acionar lei-
lões extraordinários para venda
futura da moeda.          Página 3

Preço da gasolina cai 2%
nas refinarias a partir

deste sábado
A Petrobras anunciou na sex-

ta-feira (19), em sua página na
internet, que o preço do litro da
gasolina ficará 2% mais barato
em média nas refinarias de todo
o país a partir deste sábado (20).
Com a decisão, valor cairá de R$
2,1490 – preço que vigorava des-
de o último dia 12 – para os R$
2,1060 anunciado pela estatal

para vigorar neste sábado.
O preço do litro do combus-

tível atingiu maior valor nas re-
finarias no dia 14 de setembro
último, quando a estatal passou a
cobrar pelo litro da gasolina R$
2,2514, preço que se manteve
por 12 dias, até o dia 22 do mes-
mo mês, portanto por doze dias
consecutivos.               Página 3



Fragmentos do crânio de Luzia são
encontrados no Museu Nacional
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CESAR
 NETO

MÍDIAS

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna (diária) de políti-

ca desde 1993. Imprensa: “O DIA” (3º mais antigo jornal diário

em São Paulo - SP). Na Internet, www.cesarneto.com desde 1996

foi pioneira no Brasil. Twitter @cesarnetoreal

C Â M A R A  ( S P )

Vereador Tuma (PSDB), não só aposta na vitória do ex-pre-

feito paulistano Doria (agora sócio preferencial do diretório pau-

lista do PSDB), como na sua eleição pra presidir a Mesa Direto-

ra em 2019 e reeleger-se em 2020. 

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

O nome do ex-PSDB Munhoz (reeleito pelo PSB do dono

paulista França) é ‘da hora’ da maioria dos parlamentares reelei-

tos (até mesmo ex-colegas tucanos) pra voltar a presidir a Mesa

Diretora. Até 15 de março rolará muita água.     

P R E S I D Ê N C I A 

 

Se houvesse alguma chance de Haddad (PT) eleger-se, o dono

do PSD e ministro (de Dilma e hoje de Temer - MDB) Kassab

seguiria num Ministério. Dando Bolsonaro (no PSL ainda nano),

negocia pra continuar. O cara é ‘profissa’.

J U S T I Ç A S 

Dependendo da forçação do PT, cujo ainda dono Lula (conde-

nado e encarcerado na Polícia Federal), o espírito de corpo - tan-

to do Judiciário como do TSE e até do Supremo - vai prevalecer

no caso do uso bolsonarista do ’zap-zap’.  

P A R T I D O S  

Prestes a ser derrotado, vale lembrar o texto da fundação do

PT (1980): “Diferentemente de todos os partidos por aí, com

suas danças de letras e siglas, o PT é simplesmente o Partido dos

Trabalhadores. É único de estruturas, de tendências, ...    

P O L Í T I C O S  

...  de finalidade. Partido de massa não tem vanguarda, não tem

teorias, não tem livro sagrado. Ele é o que é. Guia-se por sua

prática, acerta por seu instinto. Quando erra, não tem dogmas e

pela autocrítica refaz seu erro. Por isso,   

N O 

... nos inscrevemos no PT, deixamos à sua porta os precon-

ceitos, os pendores, as tendências extras que possivelmente nos

moviam até lá, para só deixar atuando em nós uma integral soli-

dariedade ao Partidos dos Trabalhadores”. Passados ...

B R A S I L 

... 38 anos, o que mudou desde 2005, quando o chamado ‘men-

salão’ derrubou o grande líder Zé Dirceu e quase inviabilizou a

recandidatura do então Presidente Lula, em relação ao texto de

Mario Pedrosa quando da fundação em São Paulo ?   

EDITOR

O Jornalista Cesar Neto tornou-se referência na imprensa, via

liberdade possível da coluna (diária) de política (há 25 anos).

Recebeu a Medalha Anchieta (Câmara paulistana) e o Colar de

Honra ao Mérito (Assembleia paulista)

Dodge diz ao Supremo que Lula não
pode conceder entrevistas na prisão

A procuradora-geral da Re-
pública, Raquel Dodge, enviou
parecer  nesta sexta-feira (19)
ao Supremo Tribunal Federal
(STF) contra o pedido feito
pelos jornalistas Mônica Ber-
gamo, da Folha de S. Paulo , e
Florestan Fernandes para que o
ex-presidente Luiz Inácio Lula
da Silva conceda entrevistas
dentro da prisão.

No parecer, a procuradora
defendeu a liberdade de expres-

são e de imprensa, mas ressal-
tou que, em algumas situações,
há a possibilidade de proibir que
presos concedam entrevistas.

Para Dodge, entre as finali-
dades da condenação de presos
está o objetivo de cumprimento
da pena “com discrição e sobri-
edade”. “O fato é que ele [Lula]
é um detento em pleno cumpri-
mento de pena e não um comen-
tarista de política”, disse a pro-
curadora.

“Conclui-se que a proibição
de que Luiz Inácio Lula da Silva
conceda entrevistas em áudio e/
ou vídeo, apesar de ser restriti-
va da sua liberdade de expressão,
é medida proporcional e adequa-
da a garantir que as finalidades
da pena a ele imposta sejam con-
cretizadas, sendo, portanto, com-
patível com a ordem jurídica do
país”, disse.

No início do mês, uma guer-
ra de decisões liminares sobre

os pedidos terminou com a de-
cisão do presidente do STF, Dias
Toffoli, que impediu a conces-
são das entrevistas.

Desde 7 de abril, Lula cum-
pre pena de 12 anos e um mês
de prisão em Curitiba, imposta
pelo Tribunal Regional Federal
da 4ª Região (TRF4), pelos cri-
mes de corrupção passiva e la-
vagem de dinheiro no caso do
tríplex do Guarujá (SP). (Agen-
cia Brasil)

Bolsonaro e filhos reagem às denúncias
de fake news nas redes sociais

O candidato do PSL à Presi-
dência da República, Jair Bolso-
naro, deixou nesta sexta-feira(19)
para os filhos Flávio, senador elei-
to pelo Rio de Janeiro, e Carlos,
deputado federal eleito por São
Paulo, as reações às denúncias de
disseminação de fake news anti-
PT nas redes sociais e aplicativo.
Somente no começo da tarde de
sexta-feira (19) o candidato res-
pondeu às suspeitas com acusa-
ções.

“Apoio às ditaduras venezue-
lana e cubana; ex-presidente, te-
soureiros, ministros, parlamenta-
res, marqueteiros, presos e inves-
tigados por corrupção... quem pre-
cisa de fake news quando se tem
esses fatos?.”,

O candidato passou mais um
dia em casa com correligionári-
os. A novidade é que o condomí-
nio onde Bolsonaro mora, na Barra
da Tijuca, no Rio de Janeiro, ama-
nheceu com grades cercando a
portaria principal. Não houve ex-
plicações. Suspeita-se que a me-
dida foi tomada em decorrência da

presença constante de jornalistas
e simpatizantes no local.

O deputado federal Onyx Lo-
renzoni (DEM-RS), cujo nome
aparece como futuro ministro da
Casa Civil, visitou Bolsonaro. Ao
chegar, ele não concedeu entrevis-
tas. Apoiadores e cabos eleitorais
do candidato ao governo do Rio
Wilsoin Witzel (PSC) também
estão em frente ao condomínio.

Notícias falsas
No final da manhã desta

sexta-feira, Flávio Bolsona-
ro movimentou as redes so-
ciais  ao informar que sua
conta  no WhatsApp t inha
sido bloqueada. Ele postou
mensagens de alerta e quei-
xas, afirmando que havia sido
banido sem explicações, in-
clusive afetando sua participação
em “milhares de grupos”.

No começo da tarde, o sena-
dor eleito informou que o seu apli-
cativo havia sido desbloqueado.
Não detalhou o que ocorreu.
“Agora já foi desbloqueado, mas

ainda sem explicação clara sobre
o por quê da censura.”

Na quinta-feira (18) durante
transmissão ao vivo nas redes so-
ciais, Bolsonaro afirmou que ele
e seus correlegionários não pre-
cisavam “fazer fake news para
combater o Haddad” e desafiou
para que apresentassem provas.

Advogados de Bolsonaro pro-
metem notificar empresas e pro-
cessar o adversário petista Fer-
nando Haddad. Em contraparti-
da, o PT ingressou nesta quinta-
feira (18) com pedidos no Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE)
para que a candidatura de Jair
Bolsonaro seja investigada em
razão das suspeitas de uso de sis-
temas de envio de mensagens
em massa na plataforma What-
sApp custeados por empresas de
apoiadores do candidato.

Turismo
No dia em que ativistas fize-

ram um protesto em Brasília com
críticas às suas propostas sobre
meio ambiente, o candidato optou

por destacar que as nações “sub-
desenvolvidas crescem sua econo-
mia com a exploração turística”.

“A falta de infraestrutura, a vi-
são geral que o Brasil tem devido
à violência e o desinteresse pela
especialização da língua inglesa
são outros problemas”, lamentou
Bolsonaro nas redes sociais.

O candidato criticou ainda
os valores cobrados para o tu-
rismo no Brasil. “Você sabia
que atracar um navio, como os
de cruzeiro, num porto brasi-
leiro custa cerca de 20 vezes
mais que em qualquer lugar do
mundo, fora o problema da vi-
olência que desencadeia todo
um processo de desconfiança e
esvaziamento turístico?”

Para Bolsonaro, as soluções
estão ligadas à desburocratização,
ao combate ao crime e às indica-
ções técnicas sem o viés mera-
mente político. “Não há mágicas.
Precisamos principalmente de um
governo sério e comprometido
com quem realmente interessa.”
(Agencia Brasil)

O Museu Nacional anunciou
na sexta-feira (19) que o crânio
de Luzia foi encontrado em frag-
mentos em meio a escombros
do edifício que pegou fogo no
dia 2 de setembro. Trata-se do
fóssil mais antigo já encontrado
no continente americano, consi-
derado uma das principais relí-
quias que a instituição guardava.

O crânio ficava armazenado
em uma caixa de metal, dentro
de um armário. Essa caixa tam-
bém foi encontrada parcialmen-
te destruída. Cerca de 80% dos
fragmentos encontrados já foram
identificados. A expectativa é de
que o crânio seja quase totalmen-
te reconstituído, mas a extensão
dos danos e das perdas ainda pre-
cisará ser avaliada. Também fo-
ram encontradas outras partes de
Luzia que o Museu Nacional
guardava, incluindo um fêmur.

De acordo com a arqueólo-
ga Cláudia Carvalho, chefe da
equipe de resgate do acervo, o
esqueleto era frágil, razão pela
qual ele não ficava em exposi-
ção permanente. “Parte do crâ-
nio que estava reconstituído
perdeu a cola, então tivemos
a liberação de fragmentos que
estavam unidos. E alguma par-
te também foi afetada pelo
fogo”, contou. O que estava
em exposição na ocasião do
incêndio ainda não foi encon-
trada. Isso inclui fragmentos da

bacia e ossos das pernas e dos
braços.

Cláudia explica que a re-
constituição do crânio será um
trabalho de quebra-cabeça, mas
lembra que há etapas prelimina-
res a serem cumpridas. “Num
primeiro momento, precisamos
acabar a higienização do mate-
rial. E daí é importante estabili-
zar para garantir que nenhum pro-
cesso de decomposição ou de
deterioração esteja em curso”.

Segundo o diretor de Museu
Nacional, o paleontólogo Ale-
xander Kellner, a reconstrução
do crânio não será um processo
rápido e será preciso primeiro
ter um novo laboratório. Para
tanto, ele estima que serão ne-
cessários pelo menos entre
R$10 milhões e R$15 milhões.
O diretor afirma que há algumas
negociações em curso e já exis-
te uma perspectiva de local para
o novo laboratório, mas não deu
detalhes.

Salvamento
Kellner ressaltou também

que as atividades de salvamento
do acervo ainda não tiveram iní-
cio. Nesse momento, estão em
curso a implementação das me-
didas necessárias para dar segu-
rança ao edifício, o que permi-
tirá que os técnicos possam en-
trar e trabalhar. Para este fim,
foram liberados R$8,9 milhões

pelo Ministério da Educação
(MEC). Estas medidas deve-
rão ser concluídas em pouco
mais de 150 dias e envolvem,
por exemplo, o escoramento
de paredes e a retirada de par-
te do material que esteja crian-
do obstáculos.

“Nós não iniciamos ainda as
atividades de salvamento do ma-
terial que está nos escombros.
Mas a medida que vamos avan-
çando nesse trabalho de escora-
mento, nós acabamos fazendo
alguns achados. A expectativa é
de encontrar muitos outros te-
souros importantes”, explicou
Kellner.

O diretor do Museu Nacio-
nal disse ainda que está pleite-
ando junto ao Congresso Naci-
onal uma emenda parlamentar
que garanta R$56 milhões para
iniciar a primeira fase de recons-
trução do edifício, que inclui a
parte mais histórica, incluindo a
fachada, a sala do trono e alguns
outros ambientes. A demanda foi
apresentada através de uma car-
ta pública.

Segundo ele, a bancada de
deputados do Rio de Janeiro de-
monstrou sensibilidade e está
estudando a questão orça-
mentária. Uma audiência pú-
blica para discutir a situação
do Museu Nacional, que co-
memora nesse ano seus 200
anos de existência, foi agen-

dada pela Comissão de Edu-
cação da Câmara dos Depu-
tados. O evento ocorrerá no dia
30 de outubro.

“Precisamos devolver o Mu-
seu Nacional para a sociedade.
Estamos falando de um prédio
ligado à história do país. E há
uma pressão externa muito gran-
de sobre nós. Temos vários mu-
seus no mundo que manifesta-
ram interesse em nos doar ma-
terial raro. Mas precisamos ter
as condições adequadas. Preci-
samos dar segurança para as pes-
soas, os visitantes e os técnicos,
e para o acervo”, disse o diretor.

A carta pública é endereçada
aos dois candidatos que dispu-
tam o segundo turno da elei-
ção presidencial Jair Bolso-
naro (PSL) e Fernando Had-
dad (PT) e pede um compro-
misso com a reconstrução do
Museu Nacional .  Nenhum
dos dois respondeu até o mo-
mento. Kellner já tem uma
estimativa do custo total de
reconstrução do Museu Nacio-
nal. “Eu tenho a minha estimati-
va pessoal pela minha experiên-
cia, mas que talvez não seja a
mais correta. Para recuperar o
Museu Nacional e termos um
museu de primeira linha, calcu-
lo em R$300 milhões. Mas não
adianta nos dar todo esse dinhei-
ro agora. É um processo”.
(Agencia Brasil)

PT pede ao TSE medidas cautelares
urgentes em ação contra fake news

A presidente nacional do PT,
Gleisi Hoffmann, reuniu-se na
sexta-feira (19) com a presiden-
te do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), ministra Rosa Weber,
a quem pediu a aplicação de me-
didas cautelares urgentes para
investigar notícias de que em-
presas em prol do presidenciá-
vel do PSL, Jair Bolsonaro, es-
tariam pagando por serviços de
disparos de mensagens em mas-
sa contra o partido e seu candi-
dato à Presidência, Fernando
Haddad, via WhatsApp.

“Precisamos de uma atuação
urgente quanto a isso, porque é
verdadeiramente uma fraude do

processo eleitoral”, disse Glei-
si Hoffman após o encontro,
que durou aproximadamente 1
hora e 30 minutos na sede do
TSE, em Brasília. Também par-
ticiparam do encontro o presi-
dente do PSOL, Juliano Medei-
ros, e representantes de PCdoB,
Pros e PCB.

Para a presidente do PT, o
que houve no primeiro turno foi
“uma boca de urna digital feita
em grandes proporções que mu-
dou o resultado da eleição pra-
ticamente no dia da votação”. Ela
acrescentou que acionará a Or-
ganização dos Estados America-
nos (OEA) para que acompa-

nhem mais de perto a lisura do
processo eleitoral brasileiro.

Na quinta-feira (18), o par-
tido pediu a abertura de uma ação
de investigação judicial eleito-
ral para apurar o disparo em mas-
sa por WhatsApp de mensagens
falsas contra o PT às vésperas do
primeiro turno.  A legenda alega
que a prática configura caixa 2
de campanha, o que poderia re-
sultar na inelegibilidade de Bol-
sonaro por oito anos, caso com-
provada. 

Segundo notícia publicada na
quinta-feira pelo jornal Folha
de S. Paulo, empresários apoi-
adores de Bolsonaro teriam as-

sinado contratos de até R$ 12
milhões com empresas especi-
alizadas na prática. Um dos apoi-
adores seria Luciano Hang, da
rede de varejo catarinense Havan,
que apoia o candidato do PSL.

Na ação, o partido pede que
buscas sejam feitas nas empre-
sas citadas pela Folha de S. Pau-
lo como participantes do esque-
ma. Segundo advogados do PT
que também se reuniram com
Rosa Weber, a ministra prome-
teu conversar com o corregedor
eleitoral e relator do caso, mi-
nistro Jorge Mussi, para que ele
decida ainda nesta sexta-feira
sobre as medidas cautelares.
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mais confiantes, diz CNI
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Brasil doa US$ 100 mil
para vítimas de

tsunami na Indonésia
O governo do Brasil vai doar US$ 100 mil, em caráter de

cooperação humanitária, às vítimas do terremoto e maremoto
que atingiram a província de Sulawesi Central, na Indonésia.

A iniciativa é uma resposta ao apelo internacional lançado pelo
governo indonésio e pelo Escritório das Nações Unidas para a
Coordenação de Assuntos Humanitários (Ocha).

A tragédia deixou mais de 2,1 mil mortos, 10 mil pessoas
feridas em estado grave e 80 mil desabrigados.

No dia 28 de setembro, um terremoto de magnitude 7,5 na
escala Richter, seguido de tsunami, sacudiu a região central da
ilha de Celebes. Quase 2 mil pessoas morreram e 5 mil ficaram
desaparecidas.

Em nota, o Ministério das Relações Exteriores informou que
a doação será feita por meio do Programa Mundial de Alimentos
das Nações Unidas (PMA), que tem auxiliado o governo indoné-
sio a coordenar a logística da assistência às vítimas.

O anúncio oficial da contribuição brasileira ocorreu em en-
contro, em Brasília, do ministro das Relações Exteriores, Aloy-
sio Nunes Ferreira, com os embaixadores de países da Associa-
ção das Nações do Sudeste Asiático (Asean).

Desaparecidos
Pelo menos 70 crianças e adolescentes ainda estão desapare-

cidos após o terremoto e tsunami.
O número total de desaparecidos oficiais no desastre é de

680, no entanto, as autoridades estimam que cerca de 5 mil pes-
soas poderiam estar sob os escombros nas zonas mais afetadas,
onde já terminaram os trabalhos de resgate.

As organizações não governamentais (ONGs) que atuam no
local e a Comissão Nacional de Proteção da Criança na Indoné-
sia (KPAI) advertiram lembrando a vulnerabilidade dos menores
ao tráfico de pessoas, abusos sexuais e perda de bens na ausência
de documentos de identidade.

De acordo com a última contagem oficial, o desastre em Ce-
lebes causou a morte de 2.103 pessoas e deixou 4.612 feridos
gravemente, tornando-se a pior tragédia natural sofrida pela In-
donésia desde o tsunami, que, em 2004, destruiu a província de
Aceh. (Agencia Brasil)

O Índice de Confiança do
Empresário Industrial aumen-
tou 0,9 ponto em relação ao
mês passado e alcançou 53,7
pontos em outubro. Com isso,
o indicador acumula uma alta
de 4,1 pontos nos últimos qua-
tro meses. Os resultados da
pesquisa divulgada na sexta-fei-
ra (19) pela Confederação Na-
cional da Indústria (CNI) mos-
tram que o empresário voltou
a mostrar mais confiança na
recuperação da economia.

Os indicadores variam de
zero a 100 pontos. Quando es-
tão acima de 50 mostram que
os industriais estão otimistas.
A média histórica do índice é
de 54,1 pontos. “Mesmo com
a sequência de bons resultados,

o índice encontra-se 1,8 pon-
to abaixo do registrado em
maio de 2018, antes da parali-
sação dos serviços de transpor-
te de carga. O Índice de Confi-
ança do Empresário Industrial
de outubro ainda é 0,4 ponto
inferior à sua média histórica
e 2,3 pontos inferior ao regis-
trado em outubro de 2017”, diz
o estudo.

De acordo com a CNI, em-
bora haja uma percepção de pi-
ora nas condições atuais das
empresas e da economia, as ex-
pectativas para os próximos
seis meses estão mais otimis-
tas e estimulam a retomada da
produção e dos investimentos.

Entretanto, a melhora do
índice em outubro deve-se, ex-

clusivamente, às expectativas
do empresário. Neste mês, o
índice de condições atuais caiu
para 45,8 pontos e está 0,9 pon-
to abaixo do registrado em se-
tembro. É a segunda queda con-
secutiva do indicador e, segun-
do a CNI, mostra que o empre-
sário percebe a piora crescen-
te de suas condições correntes
de negócios, tanto na econo-
mia brasileira quanto nas con-
dições da empresa.

No entanto, o índice de ex-
pectativas para os próximos
seis meses subiu para 57,8
pontos e ficou acima da linha
divisória dos 50 pontos, que
separa o pessimismo do oti-
mismo.

A confiança é maior nas

grandes empresas, segmento
em que o índice alcançou 54,9
pontos. Nas pequenas, o indica-
dor alcançou 52,1 pontos e, nas
médias, 53 pontos. A pesquisa
mostra ainda que os empresári-
os de todo o país estão otimis-
tas . O Índice de Confiança do
Empresário Industrial está aci-
ma de 50 pontos em todas as
regiões. Neste mês, o indica-
dor aumentou no Nordeste, no
Sul e no Sudeste e recuou no
Norte e no Centro-Oeste.

A pesquisa ouviu 2.759 em-
presas entre  1º e 15 de outu-
bro. Dessas, 1.094 são peque-
nas, 1.034 são médias e 631 são
de grande porte. O estudo com-
pleto está disponível na página
da CNI . (Agencia Brasil)

O dólar fechou a semana em
baixa de 0,26%, cotado a R$
3,7125 para venda e  acumulan-
do queda de 1,75% no período.

No mês de outubro, a moeda
norte-americana já acumula recuo
de 8,06%, mas mantém valoriza-
ção de 12,04% no ano. O Banco
Central finalizou o último pregão
da semana com a venda integral de
swaps cambiais tradicionais, sem
acionar leilões extraordinários
para venda futura da moeda.

O índice B3, da Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Bovespa),

Caixa anuncia isenção de taxa para
investimentos no Tesouro Direto

A Caixa anunciou  na sexta-
feira (19) a isenção da taxa de
custódia para todos os seus cli-
entes que aplicam no Tesouro
Direto, programa do governo
federal de compra e venda de tí-
tulos públicos. Até então, o ban-
co cobrava um taxa de 0,4% ao
ano para manter a aplicação. 

Segundo o vice-presidente
de Finanças e Controladoria do
banco estatal, o objetivo é man-
ter uma cesta de produtos e ser-
viços competitivos, associada à
solidez do banco. “Atenta às con-
dições de mercado, a Caixa apro-

vou a isenção da taxa de custó-
dia para todos os seus clientes,
indistintamente. Assim, torna-
mos essa alternativa de investi-
mento ainda mais rentável, for-
talecendo o relacionamento
com nossos clientes investido-
res”, comentou. A medida já está
em vigor e vale para os clientes
que possuem estes produtos e
também os novos negócios.

A Caixa foi o último entre os
maiores bancos do país a zerar a
taxa de investimento para o Tesou-
ro Direto. Bradesco, Itaú, Santan-
der e Banco do Brasil já praticam

a isenção. Foi a concorrência com
corretoras independentes que fez
com que os grandes bancos ze-
rasssem suas taxas de aplicação
nesse tipo de investimento.     

Para aplicar no Tesouro Di-
reto pela Caixa, o cliente deve
realizar seu cadastramento no
serviço de forma eletrônica,
pelo Internet Banking. Todas as
operações e acompanhamentos
também são realizados eletroni-
camente pelo próprio cliente.

Tesouro Direto
O Tesouro Direto é um Pro-

grama do Tesouro Nacional de-
senvolvido em parceria com a
Bolsa de Valores (denominada
B3) para negociação (compra e
venda) de títulos públicos fede-
rais para pessoas físicas, por
meio da internet. O valor míni-
mo para investimento é de R$
30, desde que seja múltiplo de
1% do valor do título a ser ad-
quirido. Neste tipo de aplica-
ção, o próprio cliente realiza a
compra e venda de seus títulos
de forma eletrônica, como de-
sejar, com liquidez diária.
(Agencia Brasil)

O Índice Geral de Preços-
Mercado (IGP-M), usado no re-
ajuste de contratos de aluguel,
subiu 0,97% na segunda prévia
de outubro.

A taxa é inferior ao 1,34% da
segunda prévia de setembro. O
dado foi divulgado  na sexta-fei-
ra (19), no Rio de Janeiro, pela
Fundação Getulio Vargas (FGV).

Com a segunda prévia de ou-
tubro, a inflação acumulada em
12 meses chega a 10,88%.

Dólar fecha semana em baixa,
e Bovespa sobe, puxada por

ações da Cesp
fechou em alta de 0,44%, com
84.219 pontos.

Os papéis de grandes com-
panhias acompanharam a ten-
dência de alta: Petrobras, com
valorização de 0,62%, Vale, com
de 0,39%. O maior destaque fo-
ram as ações da Companhia
Energética de São Paulo (Cesp),
com alta de 15,79%, impulsio-
nada pela venda da Usina de Por-
to Primavera, arrematada pela
Votorantim Energia e um fundo
de pensão canadense por R$ 1,7
billhão. (Agencia Brasil)

Índice que reajusta aluguel
acumula inflação de 10,88%

em 12 meses
A queda da taxa de setembro

para outubro foi puxada pelos
preços no atacado, já que o Índi-
ce de Preços ao Produtor Am-
plo caiu de 1,95% para 1,24%
no período.

O Índice de Preços ao Con-
sumidor, que mede o varejo, su-
biu de 0,16% na prévia de se-
tembro para 0,48% em outubro
e o Índice Nacional de Custo da
Construção subiu de 0,19% para
0,36%. (Agencia Brasil)

A Petrobras anunciou na sex-
ta-feira (19), em sua página na
internet, que o preço do litro da
gasolina ficará 2% mais barato
em média nas refinarias de todo
o país a partir deste sábado (20).
Com a decisão, valor cairá de R$
2,1490 – preço que vigorava des-
de o último dia 12 – para os R$
2,1060 anunciado pela estatal
para vigorar neste sábado.

O preço do litro do combus-
tível atingiu maior valor nas re-
finarias no dia 14 de setembro
último, quando a estatal passou
a cobrar pelo litro da gasolina R$
2,2514, preço que se manteve
por 12 dias, até o dia 22 do mes-
mo mês, portanto por doze dias
consecutivos.

A partir de então, o preço do

Preço da gasolina cai
2% nas refinarias a
partir deste sábado

litro da gasolina passou a regis-
trar quedas consecutivas. No dia
25 de setembro, a estatal redu-
ziu o preço do litro do produto
para R$ 2,2381, mantendo des-
de então uma tendência de que-
da no preço do litro da gasolina.

A última movimentação no
preço do produto se deu no últi-
mo dia 12 de outubro, quando o
preço médio do litro nas refina-
rias passou a custar R$ 2,1490,
preço que ficou estável por qua-
tro dias consecutivos até o au-
mento anunciado hoje e que pas-
sará a vigorar a partir de amanhã.

O óleo diesel cobrado nas re-
finarias está em R$ 2,3606, o li-
tro, desde o dia 30 de setembro,
quando foi reajustado. Antes cus-
tava R$ 2,2964. (Agencia Brasil)

Cesp é vendida sem concorrência
com ágio de 2,09%

O Consórcio São Paulo
Energia arrematou em leilão  na
sexta-feira (19) o controle aci-
onário da Companhia Energéti-
ca de São Paulo (Cesp). Em ses-
são pública ocorrida na B3, Bol-
sa de Valores de São Paulo, cada
ação foi vendida por R$ 14,60,
sendo que o preço inicial era de
R$ 14,30. A privatização ocor-
reu sem que houvesse concor-
rência, pois somente uma pro-
posta foi apresentada.

A privatização permite a re-
novação da concessão, por 30
anos, da Usina de Porto Prima-
vera, localizada no Rio Paraná,
próximo à cidade de Rosana
(SP), no Pontal do Paranapane-
ma. A usina tem a barragem mais
extensa do Brasil, com 1.540
megawatts (MW) de potência
instalada.

A Cesp é sociedade de capi-
tal aberto, concessionária de ser-
viço público de geração de ener-
gia elétrica no estado. A compa-

nhia foi constituída em 5 de
dezembro de 1966, como Cen-
trais Elétricas de São Paulo, a
partir da fusão de 11 empresas
de energia elétrica.

A companhia opera, no total,
com três usinas hidrelétricas:
Jaguari, Paraibuna e Porto Pri-
mavera. Juntas, somam 1.654,6
MW de capacidade instalada e
1.056,6 MW de garantia física
de energia. Ao todo, são 18 uni-
dades geradoras envolvidas na
operação.

Guerra de liminares
Após o leilão, o governador

de São Paulo, Márcio França,
comemorou a decisão judicial
que tornou nula liminar da Jus-
tiça Federal em Presidente Pru-
dente que suspendia o processo
de renovação do contrato da hi-
drelétrica de Porto Primavera, a
principal da Cesp. “Enfrentamos
uma situação tão dura, em meio
a tantas polêmicas e consegui-

mos chegar aqui hoje e trazer
confianças dos investidores em
São Paulo”, declarou.

Embora a decisão judicial
que foi derrubada não impedis-
se a privatização da companhia,
poderia desestimular os investi-
dores. A ação foi movida por
moradores do município de Ro-
sana, onde fica a sede da hidre-
létrica, sendo, portanto, os mais
impactados por ela.

França, que disputa o gover-
no estadual no segundo turno,
defendeu a privatização, des-
tacando que cabe ao estado
atuar em áreas como saúde,
educação e segurança públi-
ca. “É possível ter uma forma
de fazer equilíbrio fiscal, dei-
xando as coisas essenciais
para que o governo faça, pro-
duzindo educação e saúde de
qualidade. E tem tarefas que
não são nossas”, disse, apon-
tando áreas como rodovias e
energia.

Vencedores
O Consórcio São Paulo

Energia, vencedor do leilão, é
formado pela empresa Voto-
rantim Energia e pelo fundo
de pensão canadense Canada
Pension Plan Investment
Board (CPPIB). O presidente
da Votorantim Energia, Fábio
Zanfelice, optou por não deta-
lhar a estratégia a ser seguida
pela empresa. “Assinado o con-
trato, a gente começa a divulgar.
A gente não gostaria de divulgar
até que tenhamos todas as apro-
vações feitas”, declarou.

Em relação ao diálogo com
a comunidade do entorno do
Porto Primavera, no município
de Rosana, Zanfelice disse que
a empresa pretende fazer conta-
to com todos os envolvidos. “A
gente está muito tranquilo em
relação a isso. A Votorantim tem
uma longa experiência tanto em
comunidade, como meio ambi-
ente”, apontou. (Agencia Brasil)

Estudo da Fecomércio faz relação
entre roubo de cargas e informalidade

Os elevados índices de rou-
bo de carga e a estabelecimen-
tos comerciais têm relação com
a informalidade no mercado de
trabalho. É o que mostra estu-
do realizado pela Federação
do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo do Estado do Rio
de Janeiro (Fecomércio RJ). A
sondagem teve como base da-
dos do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE)
e do Instituto de Segurança Pú-
blica (ISP).

O economista-chefe da Fe-
comércio RJ, João Gomes, dis-
se à Agência Brasil que a infor-
malidade cresceu bastante no
estado, em especial na região
metropolitana, a partir de 2014,
quando teve início a crise eco-
nômica no país. Na capital flu-
minense, os números evoluíram
a partir de 2016, com a realiza-
ção dos Jogos Olímpicos.

Datas comerciais
O levantamento da Fecomér-

cio RJ revela que o número de
roubo de cargas apresenta picos
nos meses de dezembro, tendo
mais que dobrado nos últimos
anos. As mercadorias e produtos
oriundos dos roubos costumam
ser revendidos de forma irregu-

lar no mercado informal, geran-
do perdas para a economia e a
sociedade, em especial no perí-
odo próximo a datas comerciais,
como o Natal, por exemplo.

Com base no cálculo por ha-
bitantes (16,7 milhões de pes-
soas), a região metropolitana do
Rio de Janeiro sofreu 5.639 rou-
bos de cargas em 2014, sendo
763 no mês de dezembro, com
471 ocorrências somente na ca-
pital. Os números evoluíram
para 6.913, 892 e 516, respec-
tivamente, em 2015; para 9.469,
1.293 e 758, em 2016; e para
10.268, 1.118 e 546, em 2017,
informou a assessoria de im-
prensa da Fecomércio RJ.

“Tem roubo de carga, tem
pirataria, tem ilegalidade, tem
pessoas com renda não estável
dentro do mercado formal. Tudo
isso é um cenário bastante favo-
rável para questões ilícitas. Você
tem roubo de carga alimentando
a parte de alimentos, a parte de
produtos duráveis. Isso tudo pre-
judica as vendas do comércio
que precisa também gastar recur-
sos com segurança”, informou
João Gomes.

Informalidade

De acordo com o estudo, o
percentual de pessoas de 14
anos de idade ou mais emprega-
das no setor privado com cartei-
ra assinada, caiu de 46,1% em
2014 para 39,6% em 2017. Em
comparação, o total de trabalha-
dores por conta própria evoluiu,
no mesmo período, de 21,7%
para 26,9% e os sem carteira
assinada de 7,7% para 8,8%.

O número total de trabalha-
dores no estado do Rio de Janei-
ro chegou a 7 milhões, em 2017,
dos quais 3 milhões eram traba-
lhadores por conta própria e sem
carteira. Os dados são da Pes-
quisa Nacional por Amostra de
Domicílios Contínua (PNAD),
do IBGE. Os segmentos do co-
mércio e serviços concentraram
o maior número de trabalhado-
res sem carteira assinada no es-
tado, com 81,1% de pessoas sem
vínculo formal, equivalente a
900 mil pessoas desses dois se-
tores trabalhando sem carteira,
no ano passado.

Roubos
João Gomes analisou que

vários fatores negativos contri-
buíram para que o estado se
aprofundasse nesse processo. O

roubo a estabelecimentos co-
merciais atingiu o pico de 47 por
100 mil habitantes, em 2014.
“Você teve um crescimento mui-
to forte. Depois, ele cai um pou-
co porque teve um investimento
maciço em segurança por parte
do comércio”, apontou. Em
2017, foram registrados 39 rou-
bos por 100 mil habitantes a es-
tabelecimentos comerciais. Go-
mes lembrou que, no ano passa-
do, foram investidos pelos esta-
belecimentos do comércio em
torno de R$ 10 bilhões na área
de segurança.

Já o roubo de carga mostrou
crescimento, passando de 36
por 100 mil habitantes, em
2014, para 63 por 100 mil em
2017, maior número da série
histórica de dez anos. Em con-
trapartida, o menor índice foi
observado no ano de 2010: 16
roubos de carga por 100 mil ha-
bitantes.

O economista disse que
2017 marcou o recorde de rou-
bos de carga no estado: 10.599,
ou média de 29 casos por dia.
Aumento de 7,3% em relação
às 9.874 ocorrências em 2016,
de acordo com o ISP. (Agen-
cia Brasil)
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Importados

Pré-venda do Mitsubishi Eclipse
Cross

O Eclipse Cross é o novo SUV da Mitsu-
bishi Motors que chega para integrar uma
seleta família, se posicionando entre o ASX e
o Outlander. É um carro que traz novas e
modernas tecnologias, muito conforto, prati-
cidade, conectividade e a estreia do novo
motor MIVEC Turbo 1.5L com dupla injeção
tem 165cv de potência e 25,5 kgf.m de tor-
que. A nova tecnologia gera um torque robus-
to em uma faixa de velocidade baixa do mo-
tor, proporcionando maior eficiência e um ro-
dar ainda mais silencioso.

Aliado ao motor, a nova transmissão CVT
de oito velocidades, com sistema INVECS III,
que se adapta ao modo de dirigir de cada
motorista, e Sport Mode com Paddle Shifters,
com respostas mais rápidas, maior eficiência
de torque e melhor aceleração.

O modelo será oferecido em duas ver-
sões e o consumidor poderá escolher entre as
opções de tração 4x2 ou 4x4.

A Mitsubishi Motors abriu uma pré-ven-
da exclusiva pelo site
www.eclipsecross.com.br. Os interessados
podem fazer um rápido cadastro para garan-
tir a exclusividade de ser um dos primeiros a
desfrutar do Eclipse Cross.

O Eclipse Cross está disponível nas con-
cessionárias de todo o país em duas versões:
Eclipse Cross HPE-S S-AWC (R$ 155.990)
e Eclipse Cross HPE-S (R$ 149.990). O mo-
delo está disponível em sete cores: Bronze
Metálico, Azul Sporty Metálico, Cinza Tita-
nium Metálico, Prata Sterling Metálico, Bran-
co Pearl Perolizado, Preto Pearl Perolizado,
além da Vermelho Diamond Tri-coat Metáli-
ca, desenvolvida exclusivamente para o mo-
delo.

Para a tranquilidade dos proprietários, o
modelo tem três anos de garantia sem limite
de quilometragem, além da MitRevisão com
preço fixo.

O Eclipse Cross traz o exclusivo Super
All Wheel Control (S-AWC), um sistema de
controle dinâmico integrado ao 4WD, que
garante uma rodagem ainda mais segura em
qualquer tipo de piso. O o sistema controla

automaticamente a distribuição de torque en-
tre os eixos dianteiro e traseiro. E o AYC
(Active Yaw Control) faz otimização do tor-
que entre as quatro rodas. O motorista pode
optar por três tipos de condução: AUTO,
SNOW ou GRAVEL, dependendo das condi-
ções de cada tipo de terreno, visando melho-
rar a precisão na condução, estabilidade e
manobrabilidade em estradas escorregadias.

Detalhes que estão por todos os lados
O sofisticado interior traz peças na cor

Silver Metallic e painéis em Soft Touch e Black
Piano, que deixam todo o ambiente ainda mais
harmônico. Tudo isso está cuidadosamente
integrado a um cockpit dinâmico e ergonômi-
co.

O visual externo agrega as modernas lu-
zes diurnas (DRL) e faróis auto e baixo em
LED com Auto High Beam, intercalando au-
tomaticamente entre farol alto e baixo em lo-
cais com pouca iluminação, evitando o ofus-
camento de quem vem no sentido contrário.

As lanternas traseiras em led garantem
boa luminosidade. O visual é completado com
teto solar panorâmico duplo.

O Mitsubishi Eclipse Cross traz comodi-
dades como o sistema Keyless para abertura
das portas com apenas um toque no botão,
sensor de chuva e acendimento dos faróis,
espelhos retrovisores elétricos com rebatimen-
to automático, luz indicadora de direção e de-
sembaçador, botão Start Stop (OSS) para par-
tida, espelho retrovisor interno eletrocrômico,
sensores de estacionamento dianteiros e tra-
seiros e câmera de ré.

Graças ao Head Up Display, as informa-
ções são projetadas full color sobre o painel
do veículo, bem à frente do motorista, que não
precisa tirar sua atenção do trânsito para ver
a velocidade, controlar o piloto automático,
dentre outras funções.

O sistema multimídia tem tela capacitiva
de 7" com Android Auto e Apple Car Play,
áudio streaming de última geração e conexão
WiFi, que permite o acesso a aplicativos nati-
vos, como Waze e Spotify.

O modelo é equipado com Freio de Esta-

cionamento Eletrônico (EPB) com Auto Hold.
Quando acionado, o carro irá ativar automati-
camente os freios de estacionamento em qual-
quer parada, até mesmo em ladeiras, facili-
tando e dando mais segurança para o dia a
dia. Para destravar, basta voltar a acelerar. O
sistema TPMS monitoramento da pressão dos
pneus e emite um alerta no painel LCD caso
necessidade de calibragem.

Conforto e praticidade
Os bancos dianteiros contam com design

esportivo, espuma de dupla densidade com
retenção nas laterais e uma linha central que
deixa o corpo em uma posição perfeita para
a condução, sem cansar no trânsito das gran-
des cidades e muito confortável para as lon-
gas viagens. Ainda contam com aquecimen-
to nos dianteiros e ajuste elétrico para o mo-
torista.

Os bancos traseiros são reclináveis e des-
lizantes, além de terem encosto regulável.
São oito níveis de reclinação do encosto (16º
a 32º) e deslizamento de até 200mm, ampli-

ando o espaço interno e o conforto de quem
viaja no banco de trás. Mas o recurso tam-
bém é muito prático e funcional, já que pode
ser usado para dar ainda mais espaço ao por-
ta-malas.

O ar-condicionado é digital, automático
e Dual Zone, permitindo a seleção de tem-
peratura para cada lado do veículo. O volan-
te reúne os comandos de voz e áudio, além
dos botões do Speed Limiter e do Piloto Au-
tomático Inteligente. A direção conta com as-
sistência elétrica e o volante tem ajustes de
altura e profundidade. O painel do Eclipse
Cross tem tela de LCD de alto contraste com
computador de bordo com display de multi-
informações.

O porta-malas é versátil, espaçoso e con-
ta 473 litros de capacidade, podendo chegar
a 1.197 litros. Graças ao formato da tampa,
o espaço para colocar e tirar as bagagens é
muito maior, facilitando o uso em diferentes
condições.

As rodas são de liga leve 18" com acaba-

mento diamantado e pneus 225/55R18 que
garantem a melhor aderência em todas as si-
tuações, sem comprometer a vocação off-road
em terrenos acidentados. O Eclipse Cross tem
ainda um excelente raio de giro, com apenas
5,3 metros, ideal para manobras em garagens
e lugares com pouco espaço.

Segurança
O Eclipse Cross é equipado com freio a

disco nas quatro rodas, ventilados na diantei-
ra, e um gerenciamento eletrônico de alta tec-
nologia, com ABS, EBD e BAS. Além disso,
o modelo conta com uma proteção extra, o
BOS, um sistema que monitora constantemen-
te os pedais. Caso o freio seja acionado junto
com o acelerador e configure uma situação
de emergência, as rotações do motor são re-
duzidas gradativamente até a parada total e
controlada do veículo.

O SUV é equipado também com o HSA
(Hill Start Assistant), um assistente de parti-
da em rampa que pode ser usado tanto para
mover o veículo para frente, como em mano-
bras em marcha a ré.

A suspensão dianteira é independente
McPherson e barra estabilizadora e a trasei-
ra é independente Multi-Link, com molas he-
licoidais e barra estabilizadora, que garantem
uma condução muito mais estável e precisa,
aliando um excelente compromisso entre con-
forto e performance.

O Eclipse Cross conta com as mais mo-
dernas tecnologias para o bem-estar e segu-
rança do motorista e passageiros. São diver-
sas funções e recursos que agem com inteli-
gência para proporcionar segurança e como-
didade: BSW (Blind Spot Warning); UMS
(Ultrasonic Misacceleration Mitigation Sys-
tem); RCTA (Rear Cross Traffic Alert); Spe-
ed Limiter; ASC (Active Stability Control;
ATC (Active Traction Control); ACC (Adap-
tative Cruise Control); FCM (Foward Colli-
sion Mitigation); LDW (Lane Departure
Warming). O Eclipse Cross é equipado com
sistema Full Airbags, com nove airbags: di-
anteiros, cortina, laterais e de joelho para o
motorista.

Nacionais
A linha 2019 do Prisma Joy estreia com

atualizações na parte interna e externa que
reforçam a relação custo-benefício do sedã
de entrada da Chevrolet no mercado brasi-
leiro.

As novidades começam pelo novo aca-
bamento das lanternas, agora com máscara
negra e elementos cromados. As lanternas
passam a ter detalhe fumê similar ao das con-
figurações mais sofisticadas.

As calotas trazem novo desenho e se so-
mam aos inéditos adesivos de coluna, agre-
gando também um estilo mais contemporâ-
neo ao conjunto.

No interior as melhorias incluem novo re-
vestimento dos bancos com costura pespon-
tada, cinto de segurança de três pontos e apoio
de cabeça traseiro centrais. A chave tipo ca-
nivete também é nova e passa a seguir o mes-
mo padrão estético da dos demais modelos
de passeio da Chevrolet.

A preparação para sistema de áudio é ou-
tra novidade: inclui alto-falantes dianteiros,
antena no teto e fiação com conectores tipo
Plug&Play para a instalação de acessóri-
os originais, como o novo multimídia, o
Smart Media Joy. Conta com TV digital,
tela Touch Screen, espelhamento para
smartphone (Android e IOS) e entrada para
câmera de ré.

Jeep Compass 2019 mais
evoluído

Prisma Joy 2019
é o sedã flex

Ofertado em configuração única de equi-
pamentos, o Prisma Joy tem amplo espaço
interno – o porta-malas tem capacidade para
até 500 litros, um dos maiores da categoria.

Outro diferencial competitivo do modelo
está na economia de combustível. De acordo
com dados do Inmetro, o Prisma Joy é o sedã
flex mais econômico do mercado brasileiro no
trânsito rodoviário. Com etanol, percorre 10,9
km/l. Com gasolina, a média é de 15,6 km/l.

O Prisma Joy é equipado com motor 1.0
Flex de até 80 cavalos e transmissão manual
de seis marchas com indicador de troca e
monitoramento da pressão dos pneus.

O modelo traz ainda direção elétrica pro-
gressiva, transmissão de seis marchas, ar-con-
dicionado, painel com velocímetro digital e
conjunto elétrico para vidros dianteiros e para
as travas das portas, tudo com acionamento
remoto.

Duplo airbag, freios ABS com distribui-
ção eletrônica de frenagem, alarme, sombrei-
ra do passageiro com espelho, cinto de segu-
rança do motorista com regulagem de altura
e aviso de não afivelamento completam a lis-
ta de itens de série.

O Prisma Joy é ofertado em cinco op-
ções de cores: Preto Ouro Negro, Branco
Summit, Vermelho Chili, Cinza Graphite e Pra-
ta Shitchblade.

O SUV mais vendido do Brasil não para
de evoluir e entra na linha 2019 oferecendo
ainda mais tecnologia e estilo. Cada uma das
versões recebeu mais itens de série e há no-
vas rodas e cores. O Jeep Compass mantém
dois competentes powertrains, 2.0 Flex de até
166 cv com câmbio automático de seis mar-
chas e o 2.0 Diesel de 170 cv com câmbio
automático de nove marchas e tração 4x4 –
este com motor e transmissão exclusivos no
segmento.

O reforço nas listas de equipamentos foi
significativo. Na configuração inicial, Sport
Flex, o Compass passa a sair de fábrica com

maçanetas e capas dos espelhos retrovisores
pintados na cor da carroceria e novo desenho
para as rodas de liga leve de 17 polegadas.

As versões seguintes, Longitude Flex e
Diesel, agora contam com a tela colorida de
7" no quadro de instrumentos, retrovisores
externos com rebatimento elétrico e novas
rodas de aro 18".

Também disponível com os dois conjun-
tos mecânicos, o Jeep Compass Limited ga-
nhou o sistema de estacionamento semiautô-
nomo Park Assist, partida remota do motor
pela chave (muito útil para deixar a cabine
climatizada antes de entrar no veículo) e as

rodas de 19" viraram padrão.
A opção Trailhawk continua sendo a

mais off-road da linha e também recebeu o
Park Assist e a partida remota, além do teto
preto.

Não há outro veículo fabricado no Bra-
sil com tantos recursos disponíveis como o
já citado Park Assist que passa a ser de
série nas versões de topo e outros muito
importantes.

Mais precisamente, controle de velocida-
de adaptativo (ACC), alerta de colisão com
frenagem automática (FCW+) e monitoramento
de mudança de faixa com correção ativa (Lane
Sense), que fazem parte do kit opcional High
Tech – disponível para as versões Limited e
Trailhawk –, que ficou mais acessível. No
Compass Trailhawk, por exemplo, o pacote
custava R$ 15.650 e agora está saindo por R$
8.700. E ele ainda inclui bancos dianteiros elé-
tricos, som premium Beats e porta-malas com
abertura e fechamento elétricos.

Inspirado no ícone Grand Cherokee, o
estilo do Compass está ainda mais atraente
não apenas pelas rodas novas. A carroceria
tem duas novas cores que destacam a ele-
gância do SUV médio da Jeep: Jazz Blue e
Billet Silver. E por dentro, as versões Sport,
Longitude e Trailhawk exibem novo acaba-
mento, com vários detalhes escuros, como as
molduras da central multimídia e saídas de ar
centrais e da alavanca do câmbio.

A linha do Jeep Compass 2019 fica com-
posta desta forma: Sport 2.0 Flex AT6; Longitu-
de 2.0 Flex AT6; Limited 2.0 Flex AT6; Longitu-
de 2.0 Diesel AT9 4x4; Limited 2.0 Diesel AT9
4x4 e Trailhawk 2.0 Diesel AT9 4x4.

Motos
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Expediente

Honda XRE 190 versão 2019
A Honda XRE190 é, reconhecidamente,

uma das mais versáteis motocicletas do mer-
cado brasileiro. Seu grande destaque é a ca-
pacidade de oferecer um comportamento ideal
nos mais diferentes tipos de utilização, além
de proporcionar grande eficiência de frena-
gem graças ao freio ABS, exclusividade nos
modelos do segmento trail de entrada. Em sua
versão 2019, as novidades ficam para as no-
vas cores laranja e vermelho pérola, além da
manutenção do prata fosco, com preço públi-
co sugerido de R$ 13.760.

Trata-se de uma motocicleta ideal para
iniciantes e também para motociclistas mais
experientes, que enxergam nela uma escolha
essencial, síntese perfeita entre as qualidades
de uma moto pequena e capacidades de um
modelo de cilindrada maior.

Em deslocamentos urbanos, a agilidade
superior e facilidade de pilotagem a tornam
praticamente imbatível. Nas vias expressas e
trechos rodoviários, se destaca pela boa re-
serva de potência enquanto que nos terrenos
com pavimentação ruim exibe a competência
de uma verdadeira off-road. Ponto em comum
em todas estas condições de uso, a seguran-
ça superior, robustez e a notória economia de
combustível.

Destaque na XRE190 é o motor, um mo-
nocilíndrico arrefecido a ar de 4 tempos, cujo
comando único de válvulas no cabeçote acio-
na balancins roletados, que proporcionam fun-

cionamento suave e atrito reduzido. A capa-
cidade cúbica é de 184,4 cm3 e o sistema de
injeção de combustível é o consagrado PGM-
FI FlexOne, que permite o uso tanto de etanol
como de gasolina.

A potência máxima é praticamente igual
com um ou outro combustível: 16,4 cv com
etanol e 16,3 cv com gasolina, sempre a 8.500
rpm. O mesmo ocorre com o torque máximo,
1,66 kgf.m com etanol e 1,65 kgf.m com ga-
solina, a 6.000 rpm, além de peso seco de ape-

nas 127kg, que garante uma relação peso-po-
tência mais favorável. O câmbio é de cinco
marchas, com relações estudadas para ofe-
recer acelerações e retomadas rápidas.

Grande diferencial da XRE190 é o freio
ABS, sistema que atua apenas no disco da roda
dianteira. Tal opção é a ideal em uma motoci-
cleta que tem talento para rodar no asfalto e
na terra: freadas fortes no asfalto seco ou mo-
lhado são mais seguras e proporcionam espa-
ços de parada mais curtos por conta do ABS.

Já o freio traseiro a disco permite modular a
frenagem e especialmente em terrenos “sol-
tos”– areia, terra e pedrisco –, possibilita a pi-
lotagem ideal no fora-de-estrada.

O chassi tubular realizado em aço é do
tipo berço semiduplo, a suspensão dianteira é
telescópica e a traseira monoamortecida, am-
bas de longo curso. O preciso ajuste de sus-
pensões aliado à bem estudada ergonomia e
amplo assento em dois níveis faz da Honda
XRE190 uma motocicleta muito confortável
e acessível em função da altura do assento,
contida a meros 836 mm de distância em re-
lação ao solo.

Design e equipamentos de categoria
superior

O design, inspirado na XRE300, agrega
valor e oferece uma bem-vinda percepção de
motocicleta de categoria superior. Confirma
tal padrão elementos de design como a ele-
gante ponteira de escape e o conjunto de ca-
renagens laterais do tanque – de 13,5 litros de
capacidade. As formas angulosas da agressi-
va carenagem do farol valorizam o caracte-
rístico prolongamento inferior, o bico, espécie
de “marca registrada” da família XRE. Ou-

tros detalhes conciliam design superior com
praticidade: bagageiro – preparado para ins-
talação de baú – integrado à amplas alças la-
terais e o conjunto ótico posterior, com lanter-
na, suporte de placa e piscas elevados.

Uma modernidade da XRE190 é o “QR
CODE” na carenagem frontal, através do qual
por intermédio de um smartphone é possível
ter acesso ao manual do proprietário digitali-
zado e outros conteúdos (sugestão de rotei-
ros, dicas de manutenção e etc.), e capítulo à
parte merece também o painel, totalmente di-
gital, dotado de marcador de combustível, con-
tagiros, velocímetro, hodômetro total e parci-
al e das luzes-alerta. Outro equipamento que
se destaca é o par de rodas raiadas de aros
com acabamento em cromo fumê, calçados
com os pneus mistos Pirelli MT60.

A Honda XRE190 2019 será oferecida
nas cores vermelho pérola, prata fosco e na
inédita cor laranja. Estará disponível nas con-
cessionárias com preço público sugerido de
R$ 13.760 base Estado de São Paulo, não in-
clusas as despesas com frete/seguro. A ga-
rantia é de três anos, sem limite de quilome-
tragem.


